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Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 1 

do Adolescente - CMDCA realizada ao sexto dia do mês de julho de dois mil e dezessete, 2 

com início em segunda chamada ás nove horas na Coordenadoria de Equipamentos de 3 

Desenvolvimento Social, CODESO, situada na Praça Iguatemi Martins, s/nº - Paquetá- 4 

Santos. Iniciada a reunião o senhor Presidente, Edmir Nascimento cumprimenta os 5 

presentes e passa a palavra para o Secretário de Relações Institucionais e Cidadania Sr. 6 

Flávio Jordão, que inicia sua fala agradecendo a participação de todos e faz um relato das 7 

ações desenvolvidas pela Secretaria, com destaque para o Decreto da Rede Família e o 8 

Projeto Cidade Cidadã que garantirá a realização de ações de cidadania na cidade de 9 

Santos, iniciando pela região central com as ruas de lazer, informando que no próximo dia 10 

22 de julho haverá uma rua de lazer na Rua do Meio, região do Mercado Municipal com 11 

objetivo de estar mais perto da comunidade. Relata que a Secretaria está atenta às 12 

vulnerabilidades sociais das crianças e adolescentes que residem em regiões apontadas 13 

pela Promotoria, e que em atenção à região central, foi criada a Comissão de Atenção à 14 

Pessoa em Condição de Vulnerabilidade no Centro de Santos, pelo Decreto nº 7.768/17. 15 

Finaliza, afirmando que terá uma presença mais forte no CMDCA afim de dar todo o 16 

respaldo necessário. item 1. Apreciação e Deliberação da ata da Assembleia anterior; 17 

pergunta se todos tomaram conhecimento da mesma para deliberação. Com anuência de 18 

todos foi APROVADA com as ressalvas a serem corrigidas. Item 2. Relatos dos 19 

membros da Comissão InfantoJuvenil – Os jovens Breno Alves, Tainá e Lucas, relatam 20 

participação no Seminário do Condeca que aconteceu nos dias sete e oito de junho. 21 

Apresentaram um vídeo com registros fotográficos da atuação de todas as realizações da 22 

Comissão. Os jovens informaram que haverá uma pausa em suas atividades e que não é 23 

benéfico para o grupo, tendo em vista a descontinuidade do trabalho e possível 24 

desvinculação dos propósitos da Comissão. Conforme esclarece o Sr. Nicola, o motivo da 25 

pausa, dá-se por conta da necessidade de rever o modelo de contração para garantir os 26 

custos da Comissão, tais como: salário da Técnica que acompanha os jovens dando-lhes 27 

suporte e formação para desenvolvimento das ações, lanche e transporte para os jovens. 28 

O contrato vigente foi descontinuado antes de doze meses e que a Diretoria Executiva do 29 

CMDCA está verificando as possibilidades de contração que atendam a legislação vigente, 30 

possivelmente por meio de edital. A CT Rose pergunta se não há possibilidade da 31 

Comissão ser acompanhada por um profissional voluntário e a Sra. Luci ressalta que é 32 

papel do poder público garantir o suporte para a Comissão. A esse respeito, o Sr. 33 

Secretário Flávio Jordão informe que se reunirá coma Comissão para analisar todas as 34 

possibilidades e encontrar urgentemente uma solução para continuidade da Comissão. A 35 

Sra. Adriana Giandeli ressalta que o CMDCA está restrito à Lei de Licitação e que é 36 

necessário agir conforme a linha da Procuradoria e que este Conselho tem que tirar lição 37 

dessa situação e inovar num exercício de aprendizado para quando pensar política pública 38 

dar um passo à frente. Recorda que todas as entidades de Santos se profissionalizaram, 39 

exceto o CMDCA. O jovem Breno questiona o motivo administrativo do projeto ser 40 

descontinuado em menos de um ano. A Sra. Fernanda da Proviver sugere que a gestão da 41 

Comissão seja garantida pela SERIC, enquanto não se define a continuidade, afim de não 42 

interromper o trabalho da Comissão. Na condição de Facilitadora da Comissão, a Sra. 43 

Adriana destaca que são adolescentes que fazem a diferença e que não devemos deixar 44 

cair por terra o esforço e a ação dos jovens, sobretudo o vínculo construído com o 45 

CMDCA. Alerta ainda que não é fácil participar da Comissão e que não é qualquer 46 

profissional que dará conta de acompanhar os jovens, construir com eles uma proposta de 47 

participação ativa e fazer o trabalho acontecer. O Sr. Secretário Flavio Jordão ressalta 48 

novamente o compromisso da SERIC em não interromper o trabalho da Comissão. Item 2 49 

Apresentação das organizações da sociedade civil instaladas na região central da 50 

cidade – A Conselheira Sra. Lúcia Tavares inicia com a apresentação do Centro Social 51 

Marista Lar Feliz, informando que trata-se de uma Unidade de Educação Infantil que 52 

atende 133 crianças de um a cinco anos em parceria com a Secretaria de Educação, 53 

revela ainda que o desafio maior na atuação nesta região é a grande fragilidade nos 54 

vínculos familiares, que se revelam na relação mãe e filho, nos cuidados com as crianças 55 

desde bem pequenas, versus um território com grandes desafios habitacionais. Destaca a 56 
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necessidade do trabalho em rede e da realização de trabalho articulado para fortalecer os 57 

vínculos afetivos e comunitários, da possibilidade de ser criado um Serviço de Convivência 58 

Familiar e Comunitário de zero a seis anos na região central e sugere o retorno das 59 

reuniões de território, articuladas pelo CRAS Centro por alguns anos,  e que deixaram de 60 

acontecer na região. Sobre a reunião de território, a Sra. Magali esclarece que trata-se de 61 

uma estratégia para articulação e que a SEAS avaliou o objetivo dessas reuniões antes de 62 

descontinuá-las, e se compromete a discutir com os gestores a possibilidade de retorno 63 

das reuniões de território. Quanto ao Serviço de Convivência Familiar e Comunitário de 64 

zero a seis anos, informa que foi criado no bairro Alemoa á partir de um diagnóstico feito 65 

pela SEAS. A respeito da reunião de território, o Vereador Geonízio, ressalta que se todos 66 

concordam com a importância desse momento em rede, então que seja escolhida uma 67 

data para que ser realizada o mais breve possível. Refere ainda que já passou da hora de 68 

se discutir em rede a falta de espaços na região para a pratica de esportes, cita o Colégio 69 

Santista como um espaço ocioso que tem que aberto à comunidade. Sra. Tais sugere o dia 70 

24 de julho no CRAS Centro para a realização da reunião de território, com o aceite da 71 

Sra. Magali, foi assim agendada com a concordância de todos os presentes. Sr. Nicola 72 

destaca as Ruas de Lazer na região como uma forma de aproximação com a comunidade, 73 

sendo que no dia primeiro de julho na Rua ao lado do Colégio José Bonifácio, e que a 74 

próxima será no dia 24 de julho na Rua do Meio e afirma que será feito contato com o 75 

Secretário de Educação Carlos Motta para disponibilização do Colégio Santista para a 76 

realização de atividades nos finais de semana. Sra. Leni, representante do GALP 77 

apresenta a Instituição localizada na Rua Silva Jardim, que atende a crianças e 78 

adolescentes no contra turno escolar, destaca o desafio diário de competir com o tráfico, e 79 

revela que a maioria das crianças tem problemas familiares, destaca ainda que não há 80 

espaços para a prática de lazer e esporte e que a região necessita de maior atenção do 81 

poder público. Sra. Roberta apresenta a instituição Casa da Vó Benedita, que atende em 82 

creche noturna e curso de inclusão digital. Sr. Donald apresenta a instituição SETTAPORT 83 

que atua em outras regiões da cidade e que na região central iniciaram o Programa Jovem 84 

Cidadão com curso preparatório para apresentação pessoal, elaboração de currículos, com 85 

duração de dois meses. Relata que um desafio dessa região é a falta de espaços públicos 86 

para a prática de esportes. A Sra. Fernanda apresenta a instituição PROVIVER, que 87 

atende a 58 crianças e adolescentes em situação de risco social, com oficinas de dança, 88 

música, informática, esportes, reforço escolar de forma mais lúdica. No período oposto à 89 

escola.Item 4- Deliberação dos projetos apresentados para concorrer a recursos da 90 

Fundação Itaú Social.  O Sr. Daniel Lemos do DEARTI, apoiando o CMDCA na 91 

ausência do Sr. Wilson, informa o posicionamento da Comissão sobre cinco 92 

projetos apresentados para concorrer a recursos da Fundação Itaú. Após análise das 93 

Câmaras Setoriais e da Diretoria Executiva, foram aprovados três projetos: 94 

Protagonismo e Cidadania: Uma Construção Permanente da Consciência pela 95 

Cidadania – CONCIDADANIA; Rédeas da Vida da Associação Equoterapia e 96 

Brinquedoteca da Alegria do Lar Veneranda. Nesta Assembleia, os representantes 97 

das três instituições fizeram uma breve apresentação dos projetos e em seguida, os 98 

Conselheiros presentes votaram pela aprovação do Projeto Protagonismo, sendo 99 

que o referido projeto será enviado à Fundação Itaú Social. Item 5 – Deliberação do 100 

projeto apresentado para concorrer a cessão do ônibus adquirido com recursos do 101 

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – FMDCA e devolvido ao 102 

CMDCA. Após analises das Câmaras Setoriais e Diretoria Executiva, foi aprovada 103 

proposta da Fundação SETTAPORT que propõe utilizar o ônibus para transporte das 104 

crianças e adolescentes atendidos em seu projeto e, também atender as organizações da 105 

sociedade civil: solicitações de Instituições com sede da cidade que estejam inscritas neste 106 

Conselho, conforme disponibilidade e agendamento prévio. Posta em votação, o projeto foi 107 

aprovado pelos Conselheiros presentes. Sr. Donald esclarece que a Fundação se 108 

responsabilizará por todas as despesas advindas do veículo. A respeito de outro ônibus 109 

financiado pelo FMDCA, Sr. Vereador Geonizio recorda que é preciso verificar o destino do 110 

ônibus fornecido à PROECO. Sr. Donald finaliza agradecendo a decisão convidando a 111 

todos a participarem do 1º Seminário de Avaliação de Projetos Sociais que acontecerá no 112 
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próximo dia 14 de julho as 8h30, na UNIMONTE. Item 6 – Deliberação sobre a 113 

solicitação de remanejamento de recursos e alteração de recurso humano do Projeto 114 

Construindo Sonhos II do Centro de Aprendizagem Profissional e Social – CAMPS – 115 

Com a palavra a Sra. Valeria esclarece aos presentes que o CAMPS fez solicitação de 116 

remanejamento de recursos humanos de uma Auxiliar de Cozinha para Faxineiro, sob a 117 

justificativa de que a cozinha da instituição foi terceirizada, o segundo pedido de 118 

remanejamento diz respeito ao pagamento de férias da Assistente Social. Sra. Viviane do 119 

CAMPS justifica que as férias foram adiadas por motivo de saúde da Técnica. Sra. Valéria 120 

informa que por decisão das Câmaras setoriais e Diretoria Executiva não foi aprovado o 121 

remanejamento do recurso humano e em relação ás férias da Assistente Social, fica 122 

aprovado o pagamento do período de férias, porém solicita que a Instituição envie novo 123 

oficio ao CMDCA, com a solicitação constando a retificação do período aquisitivo de férias 124 

com os meses de vigência do projeto.  Item 7 – Deliberação sobre a solicitação do 125 

remanejamento das rubricas do Projeto Protagonismo e Cidadania: Uma Construção 126 

Permanente da Consciência pela Cidadania – CONCIDADANIA.  Sra. Valeria 127 

esclareceu a solicitação aos conselheiros e convidados presentes, informando que a 128 

Câmara Financeiro concluiu por não autorizar o remanejamento de verbas e rubricas nesta 129 

etapa do projeto, informa ainda que as orientações do CMDCA e que não permitidas essas 130 

mudanças, sobretudo faltando dois meses para o término da vigência do Convênio. Sr. 131 

Célio pergunta qual é a lei que proíbe a movimentação na planilha do projeto e afirma que 132 

outras instancias publicas permitem esse tipo de remanejamento. Esclarece ainda a 133 

importância do projeto e que com tais mudanças o projeto atingirá mais jovens e será 134 

amplamente divulgada por meio de uma revista que será produzida com o remanejamento 135 

do recurso. Dra. Flávia Rios questiona a transparência do processo e da decisão da 136 

Câmara Financeira, afirmando possível parcialidade por parte de um membro da CF. A 137 

esse respeito, o membro da CF Sr. Donald discorda da Dra. Flávia afirmando que as 138 

decisões são tomadas em conjunto seguindo os parâmetros do CMDCA. OS Conselheiros 139 

Nicola, Ana Lucia, Fernanda e Viviane ratificam a afirmação do Sr. Donald, reforçando o 140 

caráter imparcial e a seriedade com os processos são analisando peça CF. A respeito da 141 

decisão da CF, a Assembleia concorda e foi mantida a decisão da CF de não permitir o 142 

remanejamento de recursos e de rubricas no Projeto Protagonismo e Cidadania: Uma 143 

Construção Permanente da Consciência pela Cidadania – CONCIDADANIA.  Item 8 – 144 

Deliberação de recursos do FMDCA para participar do Seminário Um Mundo para 145 

Crianças e Adolescentes promovido pela Abrinq – Programa Prefeito Amigo da 146 

Criança -   Sr. Edmir informa que esse seminário que acontecerá na cidade de Esteio no 147 

Rio Grande do Sul em agosto próximo, será em breve realizado também na cidade de São 148 

Paulo e que portanto, aguardará que a Abrinq informe a data do evento para organizar a 149 

participação deste Conselho. Item 9 – Informações sobre o Programa Rede Família   e 150 

a FICAI – Ficha de Informação e Comunicação do Aluno Infrequente – Tais Informa 151 

que fará a solicitação das informações sobre os alunos infrequentes para contribuir com as 152 

discussões deste Conselho sobre a Política Pública Item 10 – Relatos dos 153 

representantes dos Conselhos e Comissões – A Conselheira Raquel informa que as 154 

CEMIPETI e CEVISS, reuniram-se dia 20 de junho as 9h e foi definido que as reuniões 155 

continuarão acontecendo em conjunto, pois avaliaram o ganho de tempo e qualificação 156 

nas discussões e informa que no dia 10 de julho haverá uma reunião no MTE sobre o 157 

Seminário de Aprendizagem. A CT Reselaine trouxe uma resposta do SECERPA, sobre o 158 

CAPSADJ que está atendendo 24 por dia, que o CT do Centro já enviou a demanda de 159 

2017 e solicitou busca ativa aos adolescentes. A Terapeuta Ocupacional Sra. Mariana do 160 

CAPSADJ referencia álcool e drogas e que toda a saúde infanto-juvenil serão todos 161 

referenciados neste Serviço e ressalta a importância da busca ativa e destaca a dificuldade 162 

do Serviço em razão de haver um único transporte para anteder a todas as regiões de 163 

cidade. A esse respeito, Sr Edmir relata que esteve com o Secretário de Saúde Fábio 164 

Ferraz sobre a urgência em resolver a situação. Sra. Luci ressalta que esse 165 

desdobramento consta do TAC. O Conselheiro Solano ressalta que a mudança do Tô 166 

Ligado para CAPSADJ não passou pelo Conselho de Saúde e que o TAC determina que 167 

sejam criados novos equipamentos para atender os adolescentes e não mudar nomes dos 168 
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serviços existentes. A TO Mariana confirma o atual equipamento está atendendo a duas 169 

demandas diferentes e concorda que não é o espaço ideal. Sr. Solano reforça que na 170 

Conferencia Municipal de Saúde de 2013, foi aprovada uma viatura exclusiva para a 171 

Saúde Mental. Item 11 -  Relatos da Diretoria Executiva  Sr. Edmir informa que a 172 

respeito de um novo edital de projetos priorizando a Vila Pantanal, a região central e o eixo 173 

da exploração sexual infanto-juvenil, foi decidido que a CMDCA aguardará os 174 

desdobramentos do TAC, para posteriormente destinar recursos para financiamento de 175 

projetos. Reforçando a importância de reunir dados sobre essas regiões e evitar ações 176 

polarizadas. Sra. Egle presidente da Instituição Projeto Tia Egle relata que fez contato com 177 

uma escola na Vila Pantanal para possível realização de um projeto na região. Relata 178 

ainda que um único parceira que a sua organização possui é a Secretaria de Educação. 179 

Relata ainda que a região ainda mais vulnerável que a Vila Pantanal é a Capela, relata que 180 

os jovens saem da Vila Pantanal para a Capela. Sobre os passes escolares, C.T. Rose 181 

informa que enviou novo oficio com reiteração para Seduc. A CT Rose informa ainda que 182 

oferece carona no  veículo do CT Centro a quem necessitar, sendo de qualquer Secretaria, 183 

para que possam atender dos municípes de Caruara. CT Rose, informa também que a 184 

Fundação Casa ainda está sem Professor de Educação Física. A esse respeito Sr. Edmir 185 

esclarece que a Diretora da Fundação Casa pediu exoneração. Sr. Nicola informa que está 186 

em reunião na semana anterior na SERIC, foi discutida a questão do uso abusivo de álcool  187 

e outras drogas pelos jovens na região da orla da praia e que segundo o COMAD foi 188 

definida uma ação junto aos locais na orla em conjunto com voluntários para levarem 189 

informação aos jovens por meio de folheteria e outras atividades  e que a SEMES se 190 

propôs a manter a arena esportiva e SECULT com a atividades culturais e que o material 191 

da campanha está em construção pela Secretaria de Comunicação. Assuntos Gerais -  192 

Sr. Edmir informa que a Associação Lêda Mascarenhas de Queiroz indicou a Sra. Regina 193 

de Almeida Passos para ser sua representante neste Conselho no Biênio 2017/2018. Sra. 194 

Luci ressalta a importância da divulgação das datas das reuniões dos Conselhos no Portal 195 

e no Diário Oficial com pelo menos cinco dias de antecedência. Sr. Solano comunica que a 196 

Comissão de Saúde Mental foi no dia 27 de julho, convocada pelo Promotor Dr. Carmelo, 197 

para discutir sobre os serviços de saúde mental e que o Secretário de saúde Fabio Ferraz 198 

já tomou ciência do relatório da Comissão e que será protocolada cópia deste documento 199 

nesta CMDCA.  Nada mais havendo a tratar o presidente agradeceu a presença de todos e 200 

deu por encerrada a assembleia às 12h. Eu, Lúcia Aparecida dos Santos Tavares, 1ª 201 

Secretária lavrei a presente ata.   202 
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Santos, 06 de julho de 2017. 208 
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EDMIR SANTOS NASCIMENTO       LUCIA APARECIDA DOS SANTOS TAVARES 212 

Presidente       1ª Secretária 213 


